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FOLHA INFORMATIVA      Senhor  Jesus  dos  Afl itos -  Cris to Rei  -  Nossa Senhora  do  Cabo  

bento xvi

S. Gregório Magno, papa e 
doutor da Igreja - MO 
1 Cor 2,1-5 | Sal 118 | Lc 4,16-30 
4, Terça-Feira  
1 Cor 2,10b-16 | Sal 144 | Lc 4,31-37 
5, Quarta-Feira 
1 Cor 3,1-9 | Sal 32 | Lc 4,38-44  
6, Quinta-Feira   
1 Cor 3,18-23 | Sal 23 | Lc 5,1-11 
7, Sexta-Feira 
1 Cor 4,1-5 | Sal 36 | Lc 5,33-39 
8, Sábado, Natividade da Virgem  
Santa Maria - FESTA 
Miq 5,1-4a ou Rom 8,28-30 | Sal 12  
Mt 1,1-16.18-23 ou Mt 1,18-23 
9, Domingo XXIII do Tempo Comum 
Is 35,4-7a | Sal 145 | Tg 2,1-5 
Mc 7,31-37 

Unidade pastoral 
Tempo e Espaço para Deus 

 
O homem é incapaz de dar a vida a si mesmo, 
pois só se compreende a si próprio a partir de 
Deus: é a relação com Ele que confere consis-
tência à nossa humanidade e que torna boa e 
justa a nossa vida. No Pai-Nosso, pedimos que 
seja santificado o Seu nome, que venha a nós o 
Seu reino e que seja feita a Sua vontade. É 
antes de tudo a primazia de Deus que deve-
mos recuperar no nosso mundo e na nossa vida, 
porque é esta mesma primazia que nos permi-
te reencontrar a verdade daquilo que nós so-
mos, e é no gesto de conhecer e seguir a von-
tade de Deus, que encontramos o nosso verda-
deiro bem. Reservar tempo e espaço para 
Deus, a fim de que Ele seja o centro vital da 
nossa existência. 
De onde partir, como de uma fonte, para recu-
perar e confirmar a primazia de Deus? 
Da Eucaristia: aqui Deus torna-se tão próximo 
que se faz nosso alimento; aqui Ele faz-se for-
ça no caminho muitas vezes difícil; aqui torna-
se presença amiga que transforma. 
    Homilia, 11.09.2011 

Puros de Coração 
 

Jesus proclama bem aventurados os puros de 
coração; e a razão desta bem-aventurança é 
a mais excelsa de todas as razões: a visão de 
Deus. Com início a 11 de Outubro, aniversário 
da abertura do concílio Vaticano II, a Igreja 
entrará no Ano da Fé. O Espírito Santo, derra-
mado em nossos corações, abre-nos à visão de 
Deus. Na fé O vemos, na fé O amamos, na fé 
Lhe entregamos toda a nossa existência. Com 
os discípulos, tenhamos a humildade de pedir 
ao Senhor que aumente a nossa fé (Lc 17,5), 
que a leve de uma simples crença à obediên-
cia de amor de quem, com São Paulo, “sabe 
em quem pôs a sua confiança (2 Tim 1, 12)”. 
Talvez devêssemos começar por suplicar a 
Deus esse dom: o dom de um Coração Puro. Se 
ele prometeu, em Ezequiel, que nos daria um 
coração novo (Ez 36,26) como haveria de nos 
recusar esse Dom, se nos dispusermos a renun-
ciar ao nosso coração de pedra? 
Se só quem tem um coração puro pode “ver a 
Deus” é certo, no entanto, que só a visão de 
Deus pode purificar o coração. Já cantava o 
salmista: “como há-de o jovem manter puro o 
seu coração? Guardando a vossa Palavra! (Sl 
119,9). Foi este fogo, um fogo que arde e não 
queima, que purificou o coração dos pastori-
nhos de Fátima. Por isso, guardemos em nós a 
Palavra deste Domingo: “nada há fora do ho-
mem que o possa tornar impuro. O que sai do 
coração é que o torna impuro”.   
     Pe. Daniel Henriques 

O Nascimento de Maria - 8 de Setembro 
Quereis saber quão feliz, quão alto é e quão 
digno de ser festejado  o Nascimento de Maria?  
Vede para que nasceu. Nasceu para que d'Ela 
nascesse Deus. (...)  
Perguntai aos enfermos para que nasce esta celestial Menina,  
dir-vos-ão que nasce para Senhora da Saúde;  
perguntai aos pobres, dirão que nasce para 
Senhora dos Remédios;  
perguntai aos desamparados, dirão que nasce 
para Senhora do Amparo;  
perguntai aos desconsolados, dirão que nasce 
para Senhora da Consolação;  
perguntai aos tristes, dirão que nasce para 
Senhora dos Prazeres;  
perguntai aos desesperados, dirão que nasce 
para Senhora da Esperança.  
Os cegos dirão que nasce para Senhora da Luz;  
os discordes, para Senhora da Paz;  
os desencaminhados, para Senhora da Guia;  
os cativos, para Senhora do Livramento;  
os navegantes, para Senhora da Boa Viagem;  
os desconfiados da vida, para Senhora da 
Boa Morte;  
os pecadores todos, para Senhora da Graça;  
e todos os seus devotos, para Senhora da Glória. 
E se todas estas vozes se unirem em uma só voz,  
dirão que nasce para ser Maria e Mãe de Jesus. 
                Padre António Vieira 


